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Resumo: O objetivo deste artigo é fazer uma reflexão sobre pesquisas desenvolvidas com grupos de jovens ligados às questões da diversidade sexual e de gênero e que se organizam a partir da educação formal e informal. Tais pesquisas partem de uma linha de estudos do grupo ABC das diversidades (Conflitos, diversidades culturais e tecnologias), da Universidade Federal do ABC, vinculado ao CNPq, voltada às diversidades sexual e de gênero numa perspectiva dos Estudos Culturais e das Teorias Queer.

Uma das pesquisas desenvolvidas debruçou-se sobre as práticas do o e-jovem, grupo que nasceu em 2001, com o intuito de promover espaços e condições de sociabilidade e mobilização da juventude LGBT para promoção de ações de cidadania e melhoria das condições de vida desses sujeitos. Atualmente, se encontram envolvidos em práticas e propostas de atuação que entrelaçam as dimensões da educação e da cultura. Em parceria com o Ministério da Cultura e o governo do Estado de São Paulo, possuem projetos que envolvem cultura e educação numa perspectiva LGBT. Dessa forma, a escola LGBT, em Campinas, faz parte de uma das ações do grupo, em que cursos artísticos e profissionalizantes são promovidos entre jovens adolescentes, em sua maioria, para valorização e legitimação de processos de identificação e subjetivação ligados às identidades LGBT.
Outra pesquisa realizada, deu-se a partir de uma comunidade denominada Prisma UFABC, constituída fundamentalmente por membros da UFABC ou pessoas ligadas a estes. Tal comunidade busca promover as sociabilidades de estudantes universitários envoltos nas questões da diversidade, em espaços diversos. Seu processo de institucionalização é marcado por estratégias de organização que buscam dar conta das características de produção de falas, narrativas e discursos que são polifônicos e plurais.
 A partir desses grupos, refletir e promover discussões e trocas de experiências acerca das construções identitárias coletivas, que têm a diversidade sexual e de gênero como um eixo central, requer a incorporação de conjecturas teóricas que compreendam os processos e dinâmicas destes grupos. O diálogo entre as práticas dessas comunidades e os debates teóricos recentes acerca da diversidade apresenta possibilidades de legitimação de identidades fluidas desses grupos.  Até que ponto esse diálogo pode permitir a compreensão das sociabilidades, experiências e demandas dessas comunidades?
Isto posto, procuramos investigar e compreender como são construídos os processos de identificação e subjetivação nestes grupos, e como estão relacionadas a educação (seja formal ou informal) e as diversidades na contemporaneidade. Discussões centrais que emergem destas reflexões dão conta das sociabilidades dos sujeitos, de como se organizam tais comunidades e grupos, quais as trajetórias e narrativas dos seus integrantes, quais questões se mostram candentes para eles e como são pensados projetos, práticas e processos cotidianos.
